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1. INTRODUÇÃO 
 

A remoção de sedimentos depositados no fundo o lago Candonga, montante à UHE Risoleta 

Neves em razão do rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, se fez necessária para 

reestabelecer as cotas de fundo, a partir dos estudos desenvolvidos para a recuperação do 

reservatório da UHE, de forma a permitir o enchimento do lago e recuperar a qualidade da água 

do Rio Doce  

 

Desde então foram desenvolvidos vários serviços e estudos de engenharia para o projeto de 

dragagem dos sedimentos depositados, além da identificação e desenvolvimento da engenharia 

das áreas de deposição, sua implantação, manutenção e futura ampliação, tendo em vista a 

necessidade identificada de novas dragagens de manutenção, com frequência e volumes ainda a 

serem definidos em estudos complementares. 

 

Tanto a dragagem propriamente dita quanto as áreas de deposição estão sendo desenvolvidas 

dentro das melhores técnicas de engenharia garantindo todo atendimento as necessidades 

ambientais, e a sua expansibilidade, dada a natureza da recuperação, quanto a outros requisitos 

técnicos envolvidos em todo e qualquer empreendimento desta natureza. 

 

2. OBJETIVO 
 

Este documento descreve a execução da dragagem, a partir dos elementos necessários para 

recuperação do reservatório da UHE Risoleta Neves, em sua primeira etapa (Fase 1) que 

permitirá não só o enchimento do reservatório como elemento definitivo para melhoria da 

qualidade da água do Rio Doce, uma vez que a UHE já se mostrou como principal ponto de 

contenção e controle dos efeitos de potenciais eventos futuros, quanto para o retorno seguro e 

sustentável da operação da UHE, bem como futuras etapas de manutenção e operação destas 

estruturas. 

 

3. ESCOPO 
 

O escopo principal da Fase 1 do projeto de Recuperação do Reservatório da UHE Risoleta Neves 

contempla os itens relacionados abaixo: 

 

• Dragagem de 1.299.394 m³ do reservatório da UHE Risoleta Neves, dentro da área de 

interesse, compreendida entre o barramento principal e a linha dos 400 m a montante, sem 

considerar a instalação do barramento intermediário A; 
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• Instalação de diques de contenção dos sedimentos com engenharia a ser desenvolvida 

considerando atividades de terraplanagem e drenagem; 

• Dragagem das estruturas de jusante, considerando a região de sucção e canal de fuga; 

• Desenvolvimento do projeto de engenharia de dragagem, das áreas e processos 

necessários para disposição de sedimentos; 

• Realização de ensaios, levantamentos topográficos, investigações geotécnicas, obtenção 

de licenças, e outros itens necessários para a viabilização da construção do escopo 

relacionado nos itens acima. 

 

4. ESTUDOS PRELIMINARES 
 

Os seguintes estudos foram desenvolvidos e descritos no projeto, para sustentação do projeto 

conceitual e executivo do projeto de dragagem: 

 

• Elaboração do conceito inicial para recuperação do reservatório; 

• Estudo preliminar ao processo de dragagem; 

• Estudo de remanso; 

• Investigações e levantamentos de campo; 

• Quantitativos de sedimentos; 

• Destinações; 

 

5. PROJETO CONCEITUAL E EXECUTIVO 
 

Considerando a natureza e a urgência dos serviços de dragagem e disposição dos sedimentos, o 

conceito apresentado para o Consorcio que administra a UHE foi desenvolvido de forma a permitir 

a sua imediata implantação. Este conceito, aprovado para desenvolvimento nas instancias 

operacionais da Samarco e da Aliança Energia, foi apresentado e teve autorização por parte da 

ANEEL, agencia que regulariza o setor para sequencia em reunião realizada entre o Consórcio 

Candonga e aquela agência. Isto se aplica tanto para as estruturas dos barramentos 

intermediários quanto para as áreas de destinação comentadas nos itens anteriores.  

 

6. PROJETO GEOMÉTRICO DA DRAGAGEM INICIAL (400M PRÓXIMOS À UHE RISOLETA 
NEVES) 

 

Considerando o relatório do estudo de remanso, a dragagem inicial ficará restrita a área 

delimitada pela linha a montante do barramento principal e distante deste de 400m (quatrocentos 
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metros), incluindo a dragagem na região do canal de fuga imediatamente a jusante do 

barramento. 

 
Figura 1 – Projeto da bacia de dragagem  

 

Em decorrência do inicio das estações de menor índice pluviométrico, a vazão do Rio Doce na 

região do Lago Candonga, apresentou no mês de março/16 redução significativa na vazão e 

consequente redução do nível de água, acarretando o afloramento de bancos sedimentares, por 

movimentação no interior do próprio reservatório, sendo que nas proximidades do barramento 

principal a cota dos bancos sedimentares encontram-se na EL.312,40, quando anteriormente, de 

acordo com o levantamento batimetrico de nov/15 encontravam-se na EL.306, que impedem a 

navegação da draga até o ponto de foco inicial de dragagem.  

 

Para contornar esta situação, a dragagem foi iniciada a partir da criação de uma bacia de 

evolução para o lançamento da draga B20. A tubulação de recalque foi conectada no través da 

embarcação e direcionada para a bacia de sedimentação construída no Setor 1. Os ajustes 

operacionais dos equipamentos e dispositivos de dispersão foram realizados, dando início ao 

processo de dragagem com a draga de sucção e recalque de grande porte (20”). 
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Figura 2 - Vista Geral do Lago  
 
 
Outros setores identificados nos estudos preliminares estão sendo preparados, ou em 

desenvolvimento dos estudos, para a disposição dos sedimentos dragados, em especial o Setor 4, 

que já recebe a primeira carga de disposição destes sedimentos. A fig.3 apresenta a implantação 

deste setor. 

 

Por outro lado, o Setor 8 se confirmou como um local adequado para a implantação e contenção 

dos sedimentos dragados e os estudos deste setor estão em andamento, apresentando um bom 

resultado entre o esforço de implantação e o volume potencial de armazenamento. 
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